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DISCIPLINA: FLH5651 - Introdução à Cultura e Arte da Inglaterra Anglo-Saxônica
(Inglaterra da Alta Idade Média)

CRÉDITOS: 8 créditos DURAÇÃO: 12 semanas

RESPONSÁVEIS Ana Paula Tavares Magalhães Tacconi
Gesner Las Casas Brito Filho

OBJETIVOS

1) Apresentar um conjunto de fontes visuais, textuais e arqueológicas da Inglaterra da Alta
Idade Média (Inglaterra anglo-saxônica), no período compreendido desde o fim do
Império Romano na chamada Britânia Romana até a Conquista Normanda.

2) Apresentar os debates historiográficos atuais sobre arte e cultura da Inglaterra da Alta
Idade Média.

3) Estudar a cultura e arte da Inglaterra da Alta Idade Média com base em conceitos de
hibridização, cultura de fronteira, decolonialidade e outros debates recentes.

4) Fornecer um conjunto de ferramentas metodológicas para o estudo de arte e cultura
medievais.

JUSTIFICATIVA

A arte e a cultura da Inglaterra da Alta Idade Média são campos ainda muito pouco trabalhados
no Brasil. Além do contato com as fontes históricas e a historiografia do período e espaço
mencionados acima, buscar-se-á fornecer ferramentas metodológicas e novas reflexões
historiográficas, sobretudo para a pesquisa de arte e culturas medievais.

CONTEÚDO

1. Introdução: Inglaterra anglo-saxônica, Inglaterra pós-colonial ou Inglaterra da Alta Idade
Média?
2. A muralha: limites e fronteiras
3. Conquistando a ilha: trauma e ocupação
4. As ruínas e a identidade da Inglaterra anglo-saxônica
5. O outro de além da muralha: os "celtas" e Inglaterra anglo-saxônica
6. O outro de além-mar: os “vikings” (nórdicos) e a Inglaterra anglo-saxônica
7. O outro interno: questões de gênero na Inglaterra anglo-saxônica
8. Os monstros e os livros: o manuscrito anglo-saxônico medieval
9. Cravado na pedra: arquitetura, arqueologia e escultura
10. Diga quem eu sou? Literatura em inglês antigo de Beowulf às charadas anglo-saxônicas
11. Conquista antes da conquista: o império anglo-dinamarquês de Cnut, o grande
12. A ruína da Inglaterra anglo-saxônica: a conquista normanda
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FORMA DE AVALIAÇÃO

1 (um) seminário durante o curso (50%) e 1(um) trabalho individual na conclusão do curso
(50%).

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):
100%

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online:
4 horas de aula prática e estudos 100% on-line por semana durante 12 semanas, 6 horas
teóricas por 12 semanas (leitura).

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
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Síncronas

V. Qual plataforma será utilizada:
Google Meet ou outra plataforma que vier a ser oferecida pelo DH-FFLCH-USP

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá
estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos):
Em um primeiro momento, o plano é que a disciplina seja totalmente on-line

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
Durante as aulas, e-mais e reuniões agendadas por Google Meet.

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
lista de Presença do Google forms.

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
Alunos deverão participar do curso on-line com equipamento com câmera e áudio (microfone)

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
Remota

São Paulo, 06 de janeiro de 2023
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